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VISITA DOMICILIAR E ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: PESQUISA
BIBLIOMÉTRICA

Introdução
A Atenção Primária à Saúde (APS) incorpora diversas ações voltadas à promoção de saúde (SILVA et al., 2019;

OLIVEIRA et al., 2020), como a identificação precoce de enfermidades, o tratamento, o acompanhamento, a
reabilitação e a educação em saúde (OLIVEIRA et al., 2019), favorecendo o acesso e a permanência dos usuários na
rede de atenção à saúde.
Nesse contexto, a visita domiciliar (VD) é um mecanismo fundamental à APS (CORREIA et al., 2019), pois o

contato direto gerado pela VD possibilita observar fatores que possam estar interferindo na saúde do paciente
(PINHEIRO et al., 2019). Ela proporciona uma abordagem mais próxima da realidade vivida pelas famílias, além de
estabelecer um vínculo entre os profissionais e os usuários do serviço de saúde (BARATIERI; NATAL, 2019).
A VD amplia os objetivos associados à promoção da saúde, de maneira integral e humanizada (LINO et al., 2020).

Nesse aspecto, a integração dos diversos profissionais de saúde proporciona um atendimento multiprofissional
contribuindo para a integralidade da atenção aos indivíduos (SANTOS et al., 2020), sendo fundamental a atuação do
agente comunitário de saúde nesse processo (RAMALHO et al., 2019). O objetivo deste trabalho foi efetuar uma
pesquisa bibliométrica de publicações sobre visita domiciliar na atenção primária à saúde.

Material e Métodos
Pesquisa bibliométrica efetuada com publicações científicas sobre visita domiciliar e atenção primária à saúde, no

âmbito da saúde pública. Dessa maneira, constitui domínio público os conteúdos analisados no presente estudo, sem
necessidade de apreciação em Comitê de Ética em Pesquisa. A pesquisa foi conduzida no âmbito do programa de
iniciação científica da Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes. A busca das referências foi efetuada na
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), de forma integrada, em março de 2021, com os descritores ‘visita domiciliar’ e
‘atenção primária à saúde’, sendo encontradas 697 referências. Ao adotar o filtro para textos completos restaram 513
referências. Depois de ser selecionado o filtro correspondente ao assunto principal ‘atenção primária à saúde’, 228
trabalhos foram excluídos, e aplicando o filtro para referências publicadas entre 2019 e 2021, restaram 37 referências.
O detalhe da busca final foi: visita domiciliar AND atenção primária à saúde AND (fulltext:("1" OR "1" OR "1" OR "1"
OR "1" OR "1" OR "1" OR "1") AND mj:("Atenção Primária à Saúde")) AND (year_cluster: [2019 TO 2021]).
Desse modo, com base nas 37 referências geradas ao final da busca, realizou-se a escolha do material pela análise de

títulos e resumos, e seleção pelos critérios de inclusão e de exclusão. Foram inclusas as referências relacionadas ao
tema ‘visita domiciliar e atenção primária à saúde’ e exclusas aquelas não relacionadas ao tema e as duplicadas nas
diferentes bases de indexação da BVS. No total, três referências foram excluídas. Para as 34 referências inclusas,
efetuou-se a leitura do texto na íntegra e o material foi quantificado conforme: base de indexação, ano de publicação,
periódico e idioma.

Resultados e Discussão
Com relação aos estudos selecionados, verificou-se indexação nas bases Medline (n = 16), Lilacs (n = 5), BDENF –

Enfermagem (n = 1), Lilacs e BDENF – Enfermagem (n = 8), Lilacs e Coleciona SUS (n = 2), Lilacs e MINSAPERÚ
(n = 1), IBECS (n = 1), (Tab. 1). O material analisado foi publicado nos anos de 2019 (n = 20) e 2020 (n = 14). Os



⠀
artigos foram veiculados aos periódicos: Indian journal of dental research (n = 1), Ciência & saúde coletiva (n = 2),
Revista de enfermagem UFPE on line (n = 2), Physis (n = 1), Distúrbios da comunicação (n = 1), REME: revista
mineira de enfermagem (n = 2), Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste (n = 1), Revista brasileira de medicina de
família e comunidade (n = 2), Texto & contexto enfermagem (n = 2), PLoS One (n = 1), British journal of general
practice (n = 2), BMC health services research (n = 1), Journal of Nursing and Health (n = 1), Applied ergonomics (n =
1), Revista baiana de enfermagem (n = 1), Atencion Primaria (n = 1), Journal of the american geriatrics society (n =
2), BMC family practice (n = 1), Healthcare quarterly (n = 1), Clinical pediatrics (n = 1), BMJ open (n = 1), Journal of
community health (n = 1), Medicine (Baltimore) (n = 1), Annals of family medicine (n = 1) e Journal of nursing
management (n = 1). Um trabalho (n = 1) corresponde a Tese de Doutorado em Saúde Pública, depositada no catálogo
da Universidade de São Paulo – USP, e outro (n = 1), trata-se de uma Monografia vinculada ao Ministério da Saúde do
Perú. No que diz respeito ao idioma de publicação, verificou-se que a maioria dos estudos estava em Inglês (n = 18),
seguidos de Português (n = 14) e Espanhol (n = 2).
Estudo que analisou as VD realizadas na atenção básica por diferentes categorias profissionais de saúde, no estado de

Minas Gerais, mostrou que elas foram presentes no cotidiano dos profissionais. No entanto, o número dessas visitas
mostrou-se desigual entre as diferentes categorias profissionais. Os profissionais de nível médio foram os que mais
realizaram as visitas, seguidos de enfermeiros e médicos. Os cirurgiões-dentistas foi a categoria profissional que menos
realizou visitas (DINIZ et al., 2020).
Nesse contexto, o papel do agente comunitário de saúde (ACS) é fundamental na atenção primária, uma vez que por

meio da VD estão em contato constante com as famílias. Eles são capazes de identificar as diversas necessidades dos
usuários dos serviços de saúde e estabelecer um elo das famílias com outros profissionais e demais serviços de atenção
à saúde (RAMALHO et al., 2019).
Ligado a isso, materiais têm sido desenvolvidos para contribuir nos propósitos das VD. Equipe de médicos utilizou

uma ferramenta para otimizar a gestão da agenda das visitas domiciliares, com resultado satisfatório para o
planejamento, a avaliação e o monitoramento das visitas realizadas. A ferramenta foi considerada de fácil aplicação e
capaz de ser reproduzida em diferentes cenários da atenção primária (PINHEIRO et al., 2019). De modo semelhante,
outro estudo apresentou o desenvolvimento de um instrumento de apoio às visitas domiciliares realizadas por
farmacêuticos, para registrar as atividades efetuadas e pactuadas com os pacientes e familiares. O instrumento
apresentou avaliação 100% positiva entre os participantes, demonstrando ser instrumento eficaz para auxiliar esses
profissionais (SANTOS et al., 2020).

Considerações finais
A maior parte das publicações foi indexada na base Medline e no idioma inglês. Os artigos foram publicados em

revistas nacionais e internacionais. O número de visitas domiciliares é desigual entre as classes profissionais da saúde,
sendo com maior frequencia entre os profissionais de nível médio. Ferramentas/instrumentos foram desenvolvidos por
profissionais de saúde para apoio e gestão das visitas domiciliares no âmbito da atenção primária à saúde.
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Tabela 1. Bases de indexação de material sobre ‘Visita Domiciliar na Atenção Primária à Saúde’.

Base de indexação n %

Medline 16 47,0

Lilacs 5 14,5

BDENF - Enfermagem 1 3,0

IBECS 1 3,0

Lilacs e Coleciona SUS 2 6,0

Lilacs e BDENF - Enfermagem 8 23,5

Lilacs e MINSAPERÚ 1 3,0

Total 34 100,0


